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ANHÃ, ás JIl horas, ficará
Jornal, sob o patroclnlo do

encerradO o
'(leal Clube e

concurso de
da Sociedade

m.usicas carnAvalescas
de CultUei" Arllsdce~

proIDoVldo por este

•

EdiÇão de HoJe:

8 PAGINAS
Pre~o do B][flmplar:

200 REIS

o Deputado Demo
crito Rocha protesta

com veemencia

oCaso dos ~Irasados di
Serviço de Irrigação

o callo doa 242 COOl08 devld06 pelo Governo
Federal aoa contratadoll e fornecedoree do &inl
ço Experlmenlal de Irrl,açlo do Nordeste, alrallo
r{'rereote aOI mêjllee de Abril, Maio e Juoho de
1934-lem dlldo que fazer.

Aprelleolaào em Setembro, o projeto o. 301,
pelo deputado DfmocrilO Rocbe. le1'8 o mel mo
a aprClvsçao da ComlSfaO de FlosDçaa e foi lBm·
bem aprovado fm la. e 2a. diacuuôt8 00 plenarlo
da Camarll.

Foi quando, a mandado do Ir. Pedro Alelxo,
o depu lado mineiro Simlo da Cunba requereu'
volta do projeto á CominA0 de Floança,. pua
u'r ouvido o Ministro da Agricullura.

Ora, o orojeto rÔra JUltlfitlldo exatamenle
cem doill oficios do M. da Agrlcullura pedlnrto ao
prE'bldeote da Republlca IIquelf' trf'dllo.

Eitava piando. pol,. o Inlulto rongt'lstorlo
do IldPr da mbioria. NlI.o oblltsnlt', o ir. Demo
cri lo Rocha f'xlblu·lbe o oI cio do Minlslro publi.
cado no .Diano Ofici81_ ainda de 31 de Julbo.

MIII o projeto conlinuava lóra da ordem do
dia e o dfputado Df'mocrlto Rotbl!l. em viste dll8o,
6fHeieol(u reQuer'mfoto pedlDdo a inclulAo do
Illumo 00 ll.vc:bo das mat{'rlee a l'otllr.

Veja fe agore, o que atonteceu a pste ullimo
requerimeolo.peloa dlecuf!oe abaixo, proDuncladoa
08 ieeHio da \'e~pffa d~ Nlllal:

-O ~r. Dt'mocr,lo Rocha {Sobre a alal-Sr.
preaif enle. ha IDa 111 de dt;lla a~meoaa Uve neeu
,Idade de encIIlDinbllr a v. t'x um requerimento
prdioào loclufflo. em ordem do dia. do projeto n.
301·A. de H136. jt apruVlldo em primeira e 6eguo
da dliCUUlI.O.

Eu:e projeto, lo~o que aprovado em seguo·
da di6cuul1c:>, foi pr~judlcado por um requerlmen·
tO dE' um sr. d{'pUhldo mineiro, I!ollcllaudc a v.
E'X. que o lizeut' vollllr á CominA0 de FlnaoQ"',
para, er oovldo o Ir. Mlnlti.lro da Agricullura. Per
cebi imedlatamentf'. DO requerlmenlo daquele 110·
bre colega de um Eltlldo do sul, o propOlito de
prejudicar ti. minba inlclllUva. que oRo viana 8
bbertura de cr~dito para aquliiçAo ou compra de
predloa para o Minllterio da Guerrll, ou qualquer
objetll'o de nlllurfza cOritrerla ao& intert8l!es da
Naçao e 8f'm nenbum iol<'re8u.' purlico, mlle coo·
~ub6Iaoc18\'''l um pedido leito pelo Ir. Ministro da
Agricultura ao if. Presidente d8 RepubJlca do
credllo nf{'e"llrIO ao pagllmento de um trImestre
de t'euciment08 alfli8fldOlil de funcionarloe coo·
tratados ~o Serviço de Irrigação do Nordeste,
IItralo elfe que vem deide o Ino do 1934.

V. {'x.. porém, a delpt'ito do proJelo ter sido
jUilitlcedu com a tr8DICtição de um oficio do Ir.
Mlnlslro da Agricullura, t'xpllcaodoJ 8 Datureza da
delpeza e a n€Ces8lrllde de ger a berto o oredilo.
deter lu o requfrimenlo dequeie depo/ado. O pro·
jelo. vilímll deue intnito proteletorio e locuove.
Dlenle 1101 inlffPUt8 do meu Euado. vollou, polI,
é Cuml9~Ao de FiDaoçae.

Depola de me baver entendido com o er. de·
IpUlado Pedr'l Aleixo, leadí'r da mfllorla. í'xpondo·
Ibe í'fi8s cl1cunfitaocl88, que ora relembro,llgner
dei, H. prellidt'nu... qUí' u projeto volveue é. oro
dem do dle, afim de ser aprovado ou rfgeilado
em lerceira dl~cull~(jo.

Como 1111 dAue lal providercill, que-, allh, me
bavia sido promtctlda. eaclOminbfl a v. f'J:. 010

I
rt'querlmenlo pedindo a reapectiva 10elusAo em
ordfID do dia.

Deua fella, Er. presideote. v. fX. derlvoo
pua o plí'DarJo 8 decl~Ao, e o meu requerimento,
ba cerca de Qulllze dias. coolta do avulso. Do
rante uma fi( maOll, ou mal" figurou em ultimo
logar. IndiTerí'ole á mllrcha dae demall materl81
que Ibe elltavam anlecedenles e 85 modificaçõee
que 1(> operam no mClimo avulio, em virtude de
eproveçAo de proJeto I cou ralda de outroa.

Hoave um dia em que 11 malerla 101 e8gota
da quall totlllm~nte e o meu requerimento ficou.
qU1l81 em primeiro lugar. Vlnba eu, 'pusr de
doeole, c{'mparecendo 'lCemara cem ~ vulco ID·
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Uma "as mais Importantes Reportagens fotografleas dos UltlmOS
ITempas-LampeAo, sua Mulher e lóeus Sequazes filmados em pleno O P j t Já

SertAo I ro e o aprovado em
2.-. DlseussAo é Vitima de

um Golpe protelatorlo

edaçiio e olltdD8S: I
a Major Faeq"do, 670 I,
Telefoae: 2.0 ~
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~:.~ENSACIONAL VITORI A DA «ABA·FILME»
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o n0580 companheiro Joiio ~J8q'Je'. em ero
nica publicada onte-m Dute jornal. Olvulgou. p{'la
primeira l'{'Z, a 8e-n6!lclool!ll noticia de que um re·
pul;,ter fOlOgrl>rlCO do Ceará vem Ee eotr. gaodo. bll
telt.-pog. á arrillcada e audaciosa tarefa de lIpa·
nl.l~ um filme cioematograflco de Lsmrel1(l, co
Ibe'rido o em f1agraotes pIUltUCClF, oos 6eTlõea lo·
vioa do Norde8te. Juntamente com sua mulher e
aeoS 8equllzeI.

A oollclll. máo grado constlluillaD um furo dOIl
mal!llotere6!lllotea, daria margem a dUl'ldalÕ e deI'
cooUaoç68 em lorno de Ula veracidade, enquanto
a imprenn DAo documeDlaSlSe a verfüO qUlllli In·

~'Crivcl oarrada pelo cronidta.
. Por ifSO m~smo, tudo eovldtim08, de ootem
para hoje, 00 Ilentldo de poder olertar aOIl 0081;011
leitores a prova In80ligmuf! de que, efeliva.
mente. um coraJo~o e inteligeotfl amador cOUle·
,ulra eotrer em cootaclO com o temlv'!l baodolei'
ro, obtendo (l consentimento do meemo para fo·
tografA lo e filmá·lo em dlvereoa aapect08.

08 00880a de8t'j08 foram coroad08 de t'xito
com muito maior Prl's!fza do que flpera'umos
e ai têm 08 leltoref', aO lado desta oOllcill, duall
.enuolonalll lotografia.!'. colbld8ll pelo eovlado da
_Aba_Filme_ em plena mala oordestina.

Na primeira. vê·le o grupo de Lampeêo. o
1111111 figura ao I..do de lU", mulber e do H. Ben·
)lmlo Abra&o. que foi o 1010grllfo·amadof autor
da Icn@lIc!onal reportagfm.

Na eeguoda. figuram, lado a lado, o turiv{1
r.clnara, iua mulher. com 011 dedos chelol de
80els, e o cOfsjoeo lotogrl!fo·amad?r. tendo 8 li
racolo umti maquloa com (I dluico da _Aba-Li!.
m8· .

EISA canlbelro, que foi, por multol ao08, o
eecrellrlo plrtlcular cio Padre Cícero, e já coobe·
cla LampeAo de8de Qoe o mesmo esleve no J08
lIelro. meleu OI cabfça alMa rie Ilpaobar uma
pelltula cioemlltograrlc8 do alldllclolO bllDdldo e
uua 8Ileeclu, e, para latlo. contando com o pa
troclolo da cAbll Filme_. Já e@leve repetld81 ve·

ee n08 locala onde alOa o grupo Ijol@tro. com o
,\1 lez grande Ilmizade, alloglndo. as~lm, a leUIl
I8l1vol.

As dua8 lotogral188 que hojE: publlclm08llAo
Im aCeelado dti Intellgenoia e do lIllogue frio dei'
li IIlOÇO, que, guças , au8 leDlcldade e a teuI
"Itemor, obteve aquilo que na maiores rt'portere~

"&ocr .lUCOS do Rio ainda 0&0 cor:le,uiram.
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